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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

De miados a latidos
Dois meses antes da eleição em primeiro turno, o presidente elei-

to Luiz Inácio Lula da Silva ouviu, depois de afirmar a um interlo-
cutor que estava convencido de que seria eleito, que então deveria 
começar a se preocupar com dois eventos mais certos do que o re-
sultado então incerto das urnas. Ambos estão acontecendo.

Um seria a sem-cerimônia do atual e do futuro Congresso em 
manter o governo sob rédeas curtas, graças ao mal afamado “or-
çamento secreto” — na prática, o semipresidencialismo, em que 
o presidente da Câmara, mais este que o do Senado, governa a Lei 
Orçamentária Anual (LOA).

O outro evento pule de 10 seria a pressão do tal mercado pa-
ra que fossem retomadas as reformas econômicas e a austeridade 
fiscal. As duas foram abandonadas pelo presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e seu ministro da confiança dos financistas para lançar a mais 
ampla, e irregular, baciada de ações eleitoreiras para angariar o vo-
to do eleitorado pobre fiel a Lula.

O tal do mercado fingiu não ver, nem seus porta-vozes na im-
prensa e os economistas que agem como cães de guarda da disci-
plina financeira estatal, vigiando a dívida do Tesouro Nacional e o 
resultado da LOA.

Foi com a complacência desses vigilantes que o governo desco-
briu, no fim do ano passado, que Bolsonaro tendia a uma derrota 
humilhante sem algum mimo aos dois terços da população em si-
tuação de pobreza, em especial depois do Auxílio Emergencial de 
R$ 600 na pandemia, decisão mais do Congresso que do presiden-
te, que expirou no fim de 2020.

Ele voltou, rebatizado o Bolsa Família de Auxílio Brasil, no valor 
de R$ 400 este ano, sendo ampliado para R$ 600 a partir de agos-
to, mas com validade até dezembro. Como Bolsonaro ainda corria 
riscos nas pesquisas, surgiram outros agrados — ao caminhonei-
ro, ao taxista etc.

Esse é o contexto da revolta, digamos assim, do mercado com 
a ideia fomentada por Lula, mas de fato concebida no Congresso, 
para tornar permanente o bônus de R$ 600, que volta a se chamar 
Bolsa Família, e sua exclusão do teto de gasto orçamentário. Lula 
fez o contraponto entre responsabilidade fiscal e responsabilidade 
social e o mercado não lhe perdoou. Essa discussão está mal pos-
ta, mas não bem por ele.

Jogo sujo do Orçamento

A questão mais premente é a camisa de força posta pelo Congres-
so na execução do Orçamento, com a cumplicidade de Bolsonaro e 
Paulo Guedes, envolvendo emendas de desembolso não obrigató-
rio chamadas de RP9, ou “emendas de relator”, da lei orçamentária 
(o tal orçamento secreto).

A continuidade desse esquema está na proposta da LOA de 
2023, enviada pelo ministro da Economia ao Congresso, reservan-
do R$ 19,5 bilhões à conta esdru-
xula das RP9, pois feita sem no-
me do parlamentar que pede o 
recurso (sob a forma de emenda 
à LOA) e à margem dos mecanis-
mos de controle do Tribunal de 
contas da União (TCU). E não só: 
a proposta da LOA, embora pre-
veja o gasto com o pagamento de 
R$ 405 do Bolsa Família em 2023, 
não provisionou o adicional de 
R$ 200 anunciado pelo próprio 
Bolsonaro.

Não para por aí. Desde 2021, 
quando tais emendas deram a di-
reção da Câmara ao deputado Ar-
thur Lira (PP-AL), os fundos assim 
liberados implicaram o esvazia-
mento de programas essenciais e 
mandatórios, como o SUS, o Far-
mácia Popular, o Médico da Família, para órgãos como Ibama, Fu-
nai e o Fundeb (da educação básica), a compra de vacinas, e por aí 
vai. É do que falava Lula ao criticar não a responsabilidade fiscal, 
mas quem a defende ignorando as lambanças com o Orçamento.

Se ceder ao jogo sujo do orçamento secreto, será um presiden-
te sem Presidência.

Muita calma nessa hora

Salvo por ingenuidade imperdoável, os economistas que viram 
na fala de Lula sinal de volta ao descontrole do governo Dilma Rou-
sseff não sabem do que falam. Começa pelo risco de solvência, que 
não há. O grosso da dívida pública é detida em reais, não em dó-
lares. E a inflação?

Seria um risco se causa fosse relacionada a “gastança fiscal”, o que 
é inapropriado falar. A PEC do Bolsa Família não expande gasto, ela 
se propõe a continuar o que já está combinado e a repor na LOA o 
que um governo responsável jamais poderia ter tolerado dissipar co-
mo se fez para preservar o fluxo do dinheiro paroquial das emendas.

Deve-se salientar, também, que toda LOA desde 2017 saiu da Fa-
zenda ao Congresso com meta de deficit primário não muito dife-
rente do atual, em torno de R$ 160 bilhões, rubricado por um dos 
economistas do tal mercado preocupado com o novo governo. Em 
carta aberta a Lula, os seus autores alertam para o Banco Central 
(BC) ter de voltar a elevar a taxa de juros, vulgo Selic, contra a infla-
ção e a ansiedade dos investidores.

Será? Sim, segundo disse o presidente do BC, Roberto Campos 
Neto, na manhã de sexta-feira. “Se a convergência que planejamos 
não estiver acontecendo, precisaremos agir”, advertiu. Como assim, 
se os papéis do Tesouro são indexados à inflação e já pagam juros 
reais de oito pontos de percentagem acima do IPCA em 12 meses? 
Isso foi inapropriado.

A independência do BC não o fez um ente estranho às políticas 
do governo eleito.

Lula intui tal como Biden

Falta aos analistas inquietos que batem ponto nos canais a cabo 
uma máxima do economista austríaco Joseph Schumpeter: “A eco-
nomia é uma disciplina observacional e interpretativa” — como me 
lembrou o professor Leonardo Burlamaqui, da UERJ. E não só aqui.

Se Joe Biden tivesse dado ouvido aos “economistas da torre de 
marfim e aos especialistas inalcançáveis” do Partido Democrata, 
gente como Lawrence Summers, os republicanos de Donald Trump 
teriam feito maioria no Senado e na Câmara. Como escreveu a se-
nadora Elizabeth Warren, logo após saber que os democratas am-
pliaram sua maioria no Senado, todos eles advertiram que os pro-
gramas de investimentos públicos e auxílio às famílias eram “uma 
má política”. A intuição de Lula é semelhante.

O que lhe cobram, ele revelará tão logo o trabalho duro sobre a 
PEC do Bolsa Família esteja endereçado. Com o campo pavimen-
tado, anunciará os ministros da área econômica. Em suma: é cedo 
para estar recebendo esporro de quem não sabe da missa a metade.

DÓCEIS COM 
BOLSONARO, 
VIGILANTES DA 
AUSTERIDADE 
ROSNAM PARA 
LULA COMO 
INTRUSO NO 
QUINTAL DO 
MERCADO

CONSUMO / Comerciantes e compradores estão na expectativa para o dia 
25. Entidades estimam aumento das vendas, com destaque para os eletrônicos

Varejo se organiza 
para a Black Friday

C 
omerciantes e consumido-
res já esfregam as mãos à 
espera da próxima sexta-
feira. É quando se realiza a 

Black Friday, uma das datas mais 
importantes para o comércio va-
rejista do país. A previsão deste 
ano é de recorde no faturamento, 
suficiente para recuperar os sal-
dos de 2021 e 2020 — que não ti-
veram o resultado esperado devi-
do à crise econômica. Mas o dia 
25 é uma data também que ins-
pira cuidados, pois os mais afoba-
dos e imprudentes podem ser ví-
timas de golpes ou se deixar levar 
pelas falsas promoções.

De acordo com a Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), a 
Black Friday já é a quinta data mais 
importante do varejo, atrás apenas 
do Natal e dos dias das Mães, das 
Crianças e dos Pais. Levantamento 
realizado pela consultoria Conver-
sion apontou que 96% dos consu-
midores on-line pretendem apro-
veitar a próxima sexta-feira para 
obter algum artigo este ano.

A Associação Brasileira de Co-
mércio Eletrônico (ABComm) es-
tima um aumento nas compras de 
3,5% em relação ao ano passado, 
com destaque maior para a venda 
de equipamentos eletrônicos — a 
expectativa é de um giro de R$ 6,05 
bilhões e de 8,3 milhões de pedidos 
dos consumidores. 

A alta procura por eletrônicos se 
deve, também, à Copa do Mundo, 
que começa hoje, no Catar. O even-
to já vem alavancando o interesse 
por Smart TVs e outros aparelhos 
para os amantes dos jogos de fute-
bol. As categorias mais aquecidas 
para este ano devem ser telefonia, 
eletrônicos, informática, eletrodo-
mésticos e eletroportáteis, moda, 
beleza e saúde.

A menor oferta de frete grátis 
também é um fator de impacto nas 
vendas. A pesquisa da ABComm 
apontou que o preço do envio pa-
ra o comprador pode influenciar 
em até 90% a decisão de compra 
de um item pela internet.

O co-fundador do site de des-
contos Reduza, Alessandro Fon-
tes, avalia que não há a necessidade 
de esperar para comprar no dia 25, 
pois pode ser que o item desejado 
não entre em promoção na data — 
seria o “esquenta” da Black Friday, 
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Lojas aumentam estoques para conseguir, nesta Black Friday, resultados que não vieram nos anos anteriores 
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a “oferta antecipada”. Ele explicou 
que é importante utilizar as ferra-
mentas do mercado para comparar 
o preço entre diferentes lojas antes 
de fechar negócio. 

Cuidados 

Com o aumento da demanda 
e descontos tentadores, crescem 
também os golpes. O advogado 
especialista em direito do consu-
midor Ricardo Maranhão dá dicas 
para evitar cair em fraudes. A pri-
meira é desconfiar de links envia-
dos por e-mail ou via aplicativos 
de mensagens.

“Normalmente, os sites fraudu-
lentos se utilizam desse subterfú-
gio. Antes de clicar, faça uma busca 
pelo Google usando o nome da loja 

ou da marca. Certifique-se de que 
o endereço apresenta inicialmente 
‘https’, para garantir uma certa se-
gurança”, recomendou. 

Os sites fraudulentos podem 
clonar dados bancários e do cartão 
de crédito ou implantar vírus pa-
ra o hackeamento de informações 
pessoais. Maranhão ressalta que é 
importante desconfiar de promo-
ções altamente vantajosas. “Mes-
mo sendo época de Black Friday, 
o varejo precisa ter lucro. Não faz 
sentido um desconto irreal de um 
produto”, frisou. 

Em caso de fraudes, é possível 
procurar meios legais para se obter 
algum ressarcimento. “Caso descu-
bra que a propaganda é fraudulen-
ta, envie a informação ao Procon e 
ao Serasa”, adverte Maranhão.

Antes de clicar, 
faça uma busca 
pelo Google 
usando o nome da 
loja ou da marca. 
Certifique-se de 
que o endereço 
apresenta  
o ‘http’”

Ricardo Maranhão, 

advogado, ensinando 

a evitar um golpe


